
Impressões telúricas de 
um “big show”
*Para o Grupo Acaba – Canta-dores do 
Pantanal
 
Quais alvos cirros, brancas garças vejo
Florando em pouso à fímbria da lagoa...
Na flor das águas, sons em rumorejo,
De um coral de anjos que a emoção entoa...
 
... A voz de Deus pela plateia voa
E o Pantanal, em acústico cortejo,
Vai deslizando em mística canoa
Saudando a natureza em realejo!
 
Onças-pintadas, aves e outros bichos,
Dão vida e a sede matam nos corixos,
Misturando vergel, gente e boiada...
 
... Neste soneto, tento em vão, cativo,
Cantar o quanto nos encanta, ao vivo,
O canto divinal do Grupo Acaba!

Geraldo Ramon Pereira

Fazendo aqui

o que é que eu
estou fazendo aqui 
   agora
no meio dessa rua
olhando para trás
	 alguém me segue?
para os lados
	 alguém por perto?
para a frente
	 aonde isso leva?
as respostas vêm do nada
             ou do tudo
        da vida
   ou da morte

Henrique Alberto 
de Medeiros Filho

Bonecos de gelo

O inverno já vem nevando os sonhos.
Bonecos de gelo alvos e frios,
Tocando os corações nas entranhas,
Quietos, congelando o curso de um rio.

Antes, longos verões se banhavam,
Alegrando a vida em um real festim.
Matando germes, corroendo a alma,
Tamanha é a dor chegando ao fim.

Bonecos de gelo... Lareira e chama
Crepitando, ardendo para aquecer.
Lá fora a geada queimando a flor.

Mas... há calor no coração que ama.
Aconchegando a sala ao anoitecer,
Do irmão que pede um gesto de amor.

Elizabeth Fonseca

Ponte do ponto 
invicto 

bOla ao cesto...
  o ano é bissexto
   o bolo indigesto
    o bule malposto
     o belo é incerto
      a bula sem visto
       e a bílis no resto...

       e neste contexto
      de incenso e incesto
     vêm rebus – rebotes
    em motes sem rosto
   cobrando o cabresto
  (pretexto malquisto
imprevisto encosto)

mas num lance raro
   sem tocar no aro
     sem sestro e sem susto
e sem disparate
remindo o remate:
        O ponto!... e O grito
        – crivo decisivo –
        inexausto e justo.

Rubenio Marcelo

Leitura da natureza

Sou analfabeto de poesia,
mas leio a fala das árvores,
o sentimento dos peixes,
a alforria das águas,
das flores, a liturgia do cheiro.
À luz do sol recito
versos de ar coberto,
a sorte de não ser gelo,
o mistério das estações,
o conluio das aves
nas revoadas sem rumo.
Não sou analfabeto de natureza.

Américo Calheiros

Acróstico

A vida é pra você
Um sonho... encantador,
Risos, cantos, romance...
Albores da vida em flor....

Repare, porém em volta:
Efêmera é a beleza,
Glórias, fortuna... passam...
Imortal? Só o amor,
Na sua expressão sublime
A que lhe deu o Senhor!

Oliva Enciso

Abílio Leite de Barros (1929-
2019) – pertenceu à Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras

Para nós, seus amigos, era o Metellão 
– sempre foi grande. Conheci-o na 
puberdade e com o mesmo ar au-
sente e desajeitado de toda vida. 
Fomos colegas no Colégio Salesiano 
de Corumbá nos primeiros anos de 
ginásio. Com uma particularidade: 
estudávamos juntos apenas um se-
mestre, período em que seu pai, um 
militar, tratava das questões de limi-
tes com a Bolívia.

Ao chegar, sem pedir licença, me 
deslocava para o segundo lugar da 
turma. Era insuperável, aluno de no-
ta dez em todas as matérias e em to-
das as provas. Depois de longos anos 
de convivência com o amigo nas en-
tidades de classe, no Rotary, em rela-
ções comerciais, acho que posso de-
fini-lo como um homem que nunca 
aceitou o segundo lugar. Dentro des-

te conceito, creio que possíveis desa-
fetos, com alguma reflexão, poderão 
entender as suas virtudes e defeitos.

Na Universidade, a sua passagem 
não foi diferente em brilhantismo: 
sempre o primeiro. Particularmente 
interessante foi sua escolha para 
orador da turma. Concorria com ele 
um ex-professor nosso, do ginásio. 
Pessoa de valor, fluente como es-
critor, lido, preparou para a disputa 
uma peça literária que lhe parecia 
impossível de ser derrotada. Ganhou 
o Metello.

Como advogado, teve a maior ban-
ca da cidade, atuando em todas as 
áreas do Direito. Foi professor uni-
versitário, o mais festejado, o mais 
respeitado. Como pecuarista, tam-
bém não aceitou ser o segundo, tor-
nando-se proprietário do maior re-
banho nelore registrado no Brasil. E, 
por fim, foi o nosso maior líder clas-
sista. A sua presença nas entidades 
de classe dava-nos tranquilidade. 

Diante de uma crise sempre nos sen-
tíamos seguros com a sua presença, e 
ele nunca esteve ausente.

O segredo do inequívoco sucesso 
desse homem tem explicação em sua 
extraordinária inteligência, aliada 
a uma absurda e insuperável capa-
cidade de trabalho. Tudo com uma 
especial particularidade: nunca to-
cou trombetas ou fez soar tambores 
anunciando suas glórias, ao contrá-
rio, sempre se manteve um homem 
simples e despojado. Nunca fez po-
se de rico ou de intelectual. Tratava 
a todos com os mesmos gestos e 
atenção. Parecia a muitos um pou-
co absorto ou passivo. Era seu jeito. 
Ninguém entretanto o superava em 
realismo político e espírito público. 
Em mesa de debates tinha infinita 
paciência para ouvir. Se as ideias ca-
minhassem na linha do seu entendi-
mento, nunca opinava. Não gostava 
de falar. Mas, se fosse necessária a 
sua intervenção, ninguém o superava 

em racionalidade e convencimento.
A sua atividade literária esteve di-

vidida entre a preocupação jurídica, 
com obras que se tornaram de con-
sulta obrigatória na área do Direito 
Rural, e crônicas, aparentemente 
despretensiosas, descrevendo a vida 
do campo e o meio rural com grande 
acuidade de percepção e humor.

A morte de Metellão fez-nos sen-
tir um pouco desprotegidos, a clas-
se rural menos protegida, os nossos 
direitos estão menos protegidos, e a 
Cadeira que assumi* continuará va-
zia, porque, na minha visão de ami-
go, nunca ninguém o substituirá.

*Janeiro/2004. Abílio Leite de Barros 
tomou posse, na ASL, na vaga (por 
morte) de Eduardo Machado Metello, 
Cadeira nº 32.

Renato Toniasso – 
escritor, cronista, membro 
da ASL

A Zefa tinha por volta de 40 
anos de idade quando ficou 
viúva “de repente”: o Tonhão 
morreu de infarto, “sem avi-
sar”, e ela chorara muito, tan-
to durante o velório como no 
sepultamento. Tinha, sim, 
alguns pecadinhos, mas era 
muito religiosa, pagava o dí-
zimo e acreditava nos ensina-
mentos da igreja. Apesar de, 
em geral, arrepender-se de tais 
pecadinhos e de se confessar 
quase todos os dias, não havia 
jeito: de vez em quando recaía 
e voltava a cometê-los. Mas 
considerava que, se tivesse a 
oportunidade de se confessar 
pelo menos no último dia da 
sua vida, por certo seria salva; 
só precisava de “uma chance”. 
Na pior das hipóteses, se fosse 
pega de surpresa, que nem o 
Tonhão, imaginava que teria 
apenas que dar uma passadi-
nha no purgatório e, com isso, 

o problema estaria resolvido. 
Com certeza, quando chegas-
se “a sua hora”, iria para o céu; 
para o inferno, “nem pensar”. 
Mas tinha certo medo.

O Tonhão, porém, fora mais 
malandro. Também tinha lá os 
seus pecadinhos, inclusive os 
“de não trabalhar e não pagar 
contas”, e, embora se disses-
se crente, sequer frequentava 
igrejas; não acreditava “nessas 
coisas de céu, inferno e pur-
gatório”. Para ele, isso era coi-
sa de mulher. Pagar dízimo? 
Ajudar a igreja? “Deus é pra 
ajudar a gente”, costumava 
dizer. No entender de Zefa, o 
Tonhão era quase ateu; tanto 
que ela não tinha certeza de 
que ele “não embarcaria dire-
to para o salão escuro”. “Não 
sei não. Se tiver mulher no 
inferno, ele entra lá por gos-
to. Ele precisa é deixar de ser 
vagabundo, cachaceiro, tram-
biqueiro” e outros “eiros” que 
é melhor não citar aqui. Mas, 
aos tapas e beijos, o casal vi-
via bem, até o dia em que o 

de cujus caiu morto diante de 
uma mesa com uma bandeja 
de torresmo e várias garrafas 
de cerveja já vazias. Durante os 
beijos, porém, por ciúme, um 
prometera ao outro que, “se 
fosse primeiro”, viria buscar o 
companheiro logo em seguida. 

Pois bem. Era noite de sexta-
feira e a viúva tomava banho, re-
cém-chegada do sepultamento, 
olhando-se no espelho e não se 
achando “tão acabada”, quan-
do o celular deu sinal de men-
sagem. Um outro desgraçado, 
também chamado de Antônio 
e com o apelido de Tonhão, ao 
ser surpreendido, juntamente 
com os seus colegas, pelo do-
no da empresa onde trabalha-
vam, no final de um curso de 
treinamento, em uma cidade 
litorânea, anunciando-lhes 
que poderiam passar o final de 
semana em um resort ali pró-
ximo, por conta da empresa e 
“podendo trazer a esposa”, para 
não desagradar o chefe e, tam-
bém, para amaciar a patroa, que 
poderia achar que se tratava de 
malandragem, resolvera avisar 
em casa, mandando uma men-
sagem, mas errara um dígito, 
ao discar o número do telefone, 
caindo no aparelho da dita viú-

va. A mensagem dizia mais ou 
menos o seguinte: “Olha, eu não 
queria vir para cá, mas recebi 
uma ordem do Chefão e não 
teve jeito. Não posso ir embora 
e ele ainda sugeriu que eu fosse 
logo buscar você. O lugar não é 
tão feio como eu pensava, mas 
faz um calor dos infernos. Vai 
te preparando que esta noite eu 
apareço pra te buscar. Amanhã 
estaremos juntos. Um beijo do 
Tonhão”.

A viúva caiu “durinha”, e, 
mesmo socorrida e levada pa-
ra um hospital, não teve jeito: 
“embarcou para uma me-
lhor”. Os familiares, procuran-
do alguma explicação para es-
se segundo infarto na família, 
encontraram o celular com a 
mensagem. 

Ninguém se preocupou em 
conferir o número do telefone 
de onde teria vindo tal mensa-
gem. Todos ficaram “meio es-
quisitos” e uma das mulheres 
externou um veredicto que pa-
receu receber a concordância 
dos demais: “Coitadinha, foi 
para junto do Tonhão, mesmo 
que seja para o lugar onde está 
o Chefão e onde faz um calor 
dos infernos”. Todos se entreo-
lharam e se benzeram.

Raquel Naveira – poeta e 
cronista, pertence à ASL

Ao ouvirmos uma polca pa-
raguaia, uma guarânia ou um 
chamamé, gêneros musicais da 
identidade cultural de frontei-
ra, sentimos o sangue ferver, as 
lembranças de infância brota-
rem, um tremor nas raízes mais 
fundas e ancestrais de nossa 
alma guarani. Ser guarani é ter 
alegria até no luto. É amar o 
som das sanfonas, dos violões, 
dos bandoneons e das harpas.

“Mercedita” é um chamamé 
do folclore argentino que atra-
vessou países. De autoria de 
Ramón Sixto Ríos, composto 
na década de quarenta, con-
ta a história de um amor não 
correspondido. Ramón che-
gou na cidade de Humboldt, 
província de Santa Fé, para 
atuar em um grupo de teatro. 
Lá conheceu a ruiva cam-
ponesa Mercedes Strickler 
Khalov, a quem todos chama-
vam Mercedita. Ela vivia per-

to de um laticínio, era filha de 
imigrantes alemães, perdeu o 
pai e assumiu uma pousada 
com a mãe e a irmã. Ramón 
a convidou para dançarem 
um tango no baile do clube. 
Ela estava vestida de branco, 
os longos cabelos encaraco-
lados. Ele, de calças de couro 
de leopardo, botas, chapéu 
e pala. Assim começou o na-
moro. Quando ele partiu para 
Buenos Aires, trocaram cartas 
apaixonadas. Mais tarde, Ríos 
retornou para pedi-la em ca-
samento. O anel de safira bri-
lhando no estojo de veludo, 
mas ela recusou. Separaram-
se no terminal do ônibus da 
estação Esperança. Da dor 
nasceu a música “Mercedita”. 
O poeta relembra o encanto 
da amada, o seu aroma de flor, 
a sua graça entre os trigais. 
Lamenta que tudo tivesse sido 
ilusão, amor irrealizado, lou-
co, cheio de sofrimento, que 
murchou como a erva do cam-
po. Haverá tema mais triste e 

poético do que esse: a perda 
da mulher desejada e jovem? 
A distância entre os amantes? 
A impossibilidade de consu-
mar esse sentimento? O peso 
da expressão “nunca mais”?

Ramón casou-se com outra, 
ficou viúvo dois anos depois. 
Procurou Mercedita. Ela per-
maneceu irredutível. Prezava 
a liberdade, a independência. 
Ele faleceu aos 82 anos, dei-
xando-lhe os direitos da céle-
bre canção. Ela morreu soltei-
ra, aos 84 anos. Declarou em 
entrevista a uma revista porte-
nha que vivia com a sensação 
de remorso, com a impressão 
de que Deus punira o seu co-
ração duro, o seu comporta-
mento de rechaçar aquele que 
tanto a amara. 

Mercedes... que belo nome 
de musa! Vem de “mercê”: 
preço, recompensa, favor, 
graça, perdão, bondade. Um 
barco à mercê dos ventos. 
Impulso de dar graças e lou-
vores, sejam quais forem as 
circunstâncias. “Vossa Mercê” 
era o antigo tratamento dado a 
uma pessoa de cerimônia, que 
virou “vossemecê”, “vosmecê” 
e, finalmente, “você”. 

“Mercedes” é tão espanhol. 
Não consigo imaginar uma 
Mercedita alemã, de olhos 
azuis. Mercedita para mim 
seria o nome adequado para 
aquelas mulheres índias, de 
tranças, saias pretas e xales 
coloridos, segurando cestos 
de copos-de-leite, pintadas 
por Diego Rivera. Diego, o 
lendário ídolo da classe dos 
trabalhadores, o ativista po-
lítico que chamou a atenção 
para a história dos direitos ci-
vis no México. O polêmico e 
conturbado marido de Frida 
Kahlo. Como são latinas es-
sas Merceditas de Diego! Os 
copos-de-leite transbordando 
pureza, paz, elegância. Os pis-
tilos amarelos se destacando 
no interior da flor, espadas 
de luz. Tudo tão simples e so-
fisticado. Delirei.. mas essa 
vendedora de flores nua, ajo-
elhada, de costas, segurando 
o ramalhete de copos-de-leite, 
só pode se chamar Mercedes, 
Mercedita.

E agora, ao primeiro acorde 
de “Mercedita”, deu vontade 
de sair dançando. Depois da 
aflição, vêm sempre o triunfo e 
a felicidade.

Mercedita

A viúva
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POESIAs

Prefácio do Livro “3 Casos”, 
de Eduardo Machado Metello

Capa. Livro “3 Casos”

O segredo do sucesso 
desse homem tem 
explicação em  
sua extraordinária 
inteligência, aliada a uma 
insuperável capacidade 
de trabalho”


